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Esta  capa  em  especial,  não  foi  criada  apenas  com 

rabiscos  sem  sentido  algum  como  se  parece,  acreditem.  É  muito 

mais  do  que  isto  e  vai  além  do  próprio  "humano",  sendo  a  maior 

prova de todas, que posso dar ou deixar às pessoas deste mundo, 

de que realmente estamos "evoluindo". 

No dia quatorze de agosto de dois mil e dezesseis, eu 

estava escrevendo este livro, quando de repente, minha filha com 

apenas  dois  anos  de  idade,  bateu  à  porta  do  meu  escritório 

quebrando toda a minha concentração. 

Ao  abri-la,  tinha  como  única  intenção  a  reprimir  de 

algum  modo,  mas  ela  me  disse  assim:  "me  dá  uma  folha  papai". 

Olhei  em  seus  olhinhos  doces,  expressão  terna  e  a  pedi  um 

minutinho sorrindo, pois estava concluindo uma das páginas e logo, 

já  tomado  por  todo  o  amor  que  trago  por  ela,  peguei  a  folha  na 

impressora que fica bem ao meu lado, e a respondi: "eu não dou, eu 

a troco por um beijinho", enquanto dobrava a folha ao meio, como 

sempre faço com prazer e contentamento. Então ela se aproximou 

ainda mais, fazendo aquele biquinho característico de quem se ama 

sem nada pedir em troca e me deu aquele selinho na boca. 

Momentos  que  não  se  explicam,  estão  acima  das 

próprias  barreiras  impostas  pela  "vida".  Saiu  espevitada  como  se 

aquela  "folha"  fosse  a  coisa  mais  importante  do  mundo  para  ela 

naquele  momento  e  voltei  aos  meus  afazeres.  Mas  uns  vinte 

minutinhos depois, ela bateu novamente à minha porta. 

Agora  já  com  "raiva"  pois  novamente  ela  havia 

quebrado toda a minha concentração, respirei profundamente para 

a  atender.  Então  ela  entrou  com  as  mãozinhas  para  traz  de  olhar 

acanhado me  dizendo: "eu fiz  um  cartão",  enquanto  esticava seus 

bracinhos  com  a  "folha"  em  suas  pequenas  mãos.  E  logo  estas 

palavras: "feliz dias dos pais", me entregando o desenho que hoje, 

merecidamente, é a capa deste importante trabalho que nesta data, 

se dá por concluso. No mais, eu não resisti, parei de escrever e fui 

brincar com ela. 



                                 Pessoas como eu, 

não desejam cliques, fama, dinheiro, likes, sucesso. 

Tão pouco, queremos aparecer no Fantástico ou sermos  "heróis". 

Queremos algo muito maior do que tudo isto junto, 



 









































Buscamos a Imortalidade. 



 

Para  todos  os  NZTados  e  NZTadas  do  Brasil  que  sempre 

acreditaram  no  meu  trabalho  de  forma  incondicional  e  como  eu,  jogaram  para 

dentro. Sem medos, receios ou qualquer tipo de dúvida que seja em seus corações. 

Em  especial,  para  o  Henrique,  Julio,  José,  André,  Cezar,  Rafael, 

Olifer,  Marcelo,  Michel,  Edivaldo,  Sidney,  Elizeu,  Vinicius,  Samuel,  Diogo, 

Carlos,  Jorge,  Lennon,  Thiago,  Gabriel,  Fabio,  Danilo,  Lupercio,  Wender, 

Kennedy,  Ricardo,  Altair,  Carolina,  Adriana,  Geórgia,  Elida,  Kassia,  Daniele, 

Débora,  Raquel,  Vitória,  Maria,  Magda,  Nicole,  Carmem,  Jéssica,  Renata, 

Viviane,  Lucia,  Ana,  Michele,  Vânia  e  todos  os  demais  que  fazem  parte  ou  que 

fizeram parte um dia, do nosso Grupo de pesquisas e registro científico. Pois este 

livro, foi escrito não por mim, e sim, por vocês. 



























PRÓLOGO 



"Pessoal,  deixa  eu  relatar  minhas  primeiras  horas 

com o nootrópico aqui apresentado. Não senti dor de cabeça 

(ainda  bem),  e  estou  super  ligado  e  bem-disposto.  Zero  de 

sono e zero de cansaço. Sendo que passei a noite anterior sem 

dormir  direito.  Estou  a  todo  momento  verificando  minha 

pressão e sentidos. Tudo indo muito bem. As primeiras horas 

estão  sendo  fantásticas.  Ainda  mais  que  hoje  estou 

organizando um evento com duas bandas. Atenção máxima a 

vários  detalhes.  Comecei  em  um  dia  bom para  observar se  o 

composto biosináptico funciona de verdade – André" 

"Bom  pessoal,  hoje  dia  vinte  e  dois  de  agosto  as 

seis e trinta da manhã tomei a minha terceira dose, logo em 

seguida  um  café  baseado  em  frutas  e  suco  natural.  Como  o 

meu  dia  esta  sendo  muito  corrido  e  agitado,  ate  agora  não 

consegui almoçar. Talvez por esse fato, tive uma leve agitação 

cerebral,  que  poderia  dizer,  sensação  de  maior  disposição  e 

concentração,  registro  de  múltiplos  pensamentos  cognitivos. 

Por  incrível  que  pareça,  não  estou  com  fome.  Porem,  devo 

comer  algum  lanche  natural  com  suco  daqui  a  pouco.  Não 

houve  aumento  da  temperatura  corporal,  não  houve  boca 

seca. Nada mais alterado, tudo normal e em perfeita ordem. 

Vamos  em  frente.  Pode  já  ir  preparando  o  envio  do  meu 

segundo frasco, ok – Sidney" 



 



























“Quando nascemos, 

nossos cérebros se encontram totalmente "limpos", vazios. 

É o mesmo que, 

comprarmos  um computador novo. 

Ele vem apenas com o Sistema Operacional Básico e nada mais. 

Ou formatarmos um, que já tenha algum problemas. 

Ele não irá saber fazer nada, 

nem mesmo acessar a Internet; caso seu dono, não o ensine.” 

Diego Lincoln Campos 

NZT100 • Destravando o Cérebro Humano • Capitulo I 
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Após  mais  de  onze  meses  de  pura  pesquisa, 

árdua  e  aplicada;  riscos  incalculáveis  assumidos  em  nome 

da  ciência  com  um  só  objetivo  –  ousado  e  tão  perigoso 

quanto;  chegou  o  momento  mais  esperado  e  glorioso  de 

todos.  Colocar  os  fatos,  seus  registros  e  "resultados"  no 

papel  de  uma  forma  organizada,  limpa,  documentada, 

didática e principalmente; verídica. Não irei utilizar termos 

farmacológicos, nem científicos ou técnicos. Na verdade,  eu 

não sou cientista; não sou técnico; nem químico; tão pouco, 

não  obstante,  farmacêutico.  Sou  apenas  uma  pessoa  dita 

"comum",  do  povo  e  trabalhador  honesto,  como  muitos; 

nada mais que isto, simples assim. 

Mas  todo  o  conhecimento  adquirido,  salta  aos 

olhos  ao  longo  destes  meses  aos  quais  fui  exposto  aos 

efeitos 

nootrópicos 

deste 

poderoso 

"composto 

biosináptico", popularmente conhecido como "NZT100" que 

com  estas  mesmas  mãos  que  hoje  tudo  registram  –  criei, 

sintetizei,  pesquisei  cada  substância,  testei  seus  efeitos 

colaterais,  resultados  esperados,  e  como  se  diz 

internamente,  "joguei  para  dentro";  é  realmente  surreal, 

"indescritível" até mesmo para mim. 

No  mais  puro  sentido  literário  da  palavra, 

destravei  parcialmente  o  meu  cérebro  e  acessei  funções 

nunca  antes  vistas,  tão  pouco,  jamais  relatadas  por 

qualquer  outro  "humano"  que  seja,  neste  tempo  ou  em 

qualquer outro que já se foi, eternizado ou não. 

Não  escrevo  mais  como  se  precede  o  termo,  é 

certo.  Não  me  comporto  mais  como  antes;  deveras.  Não 

penso  mais  como  se  é  esperado  por  todos  ao  meu  redor; 

não  sinto  a  Terra  como  deveria  "sentir",  "tocar";  não 

obstante,  todas  as  coisas  mundanas  dela,  são  ou  estão 

diferentes agora. Não enxergo as pessoas como está escrito; 

pragmático  ou  não,  "homens"  e  "mulheres"  se  tornaram 

irrelevantes  para  mim;  hoje,  são  apenas  "seres"  únicos, 

indivisíveis  e  magníficos  em  busca  do  "verdadeiro 

conhecimento". Aquele que não se encontra nas páginas dos 

livros expostos nas bibliotecas. 

Para  entendermos  o  que  são  os  nootrópicos  ou 

as  famosas  e  desde  sempre  questionáveis  "drogas  da 

inteligência", precisamos  voltar  ao  início,  abandonar a  "fé" 

de que nada somos, estudar e compreender com exatidão, 

como  funciona  a  construção  do  processo  de  memória, 

dentro  do  nosso  –  ainda  inexplorado  –  cérebro.  De  uma 

forma bem resumida para que todos consigam assimilar tal 

informação,  existe  uma  molécula  nos  nossos  neurônios, 

chamada "AMP cíclica". 

Esta  molécula,  dispara  a  formação  de  outra 

proteína que se liga ao DNA da célula  nervosa para assim, 

ativar uma sequência inteira de genes, que no final, realiza 

a  codificação  e  a  construção  das  sinapses  responsáveis 

diretamente  pela  nossa  memória.  Tal  proteína  é  chamada 

de  proteína  de  ligação  AMP  cíclica  com  elemento  de 

resposta ou CREB. 

Neste  livro,  vamos  estudar  exatamente  este 

processo;  como  ele  funciona,  para  que  serve  e  como 

interferir  nele  utilizando  apenas,  aquilo  que  nos  é  mais 

valioso  e  vital,  o  nosso  próprio  sangue  e  os  seus  pacotes 

genéticos, vitamínicos e minerais. 

Se  temos  um  elemento  de  resposta  ativado  de 

forma  correta  com  o  máximo  de  eficiência,  bem  nutrido, 

oxigenado  e  fluindo  cada  vez  mais  rápido,  podemos 

concluir que ele contribui para o prefeito funcionamento de 

vários  genes  dos  nossos  neurônios,  que  por  sua  vez 

ativarão  a  produção  de  mais  proteínas  que  tem  uma 

finalidade  bem  específica:  aumentar  as  sinapses  entre  os 

neurônios;  de  forma  bem  resumida,  elas  expandem  as 

conexões entre eles. Com isto, temos a formação e a fixação 

da  memorização  de  trabalho  e  principalmente,  a  de  longo 

prazo, sendo portanto, um processo bioquímico, nada mais 

conclusivo do que isto. 

E  se  a  memória  não  passa  de  um  processo 

bioquímico,  é  lógico  que  a  indústria  farmacêutica  pode 

atuar  diretamente  nela.  No  entanto,  é  um  fato  certo  e 

conhecido, que atualmente, muitas substâncias estão sendo 

utilizadas  e  até  mesmo  testadas  com  a  promessa  de 

melhorar a capacidade cognitiva humana, porém, nenhuma 

delas foi lançada ainda no mercado. 

E  na  verdade,  o  que  temos  disponível  no  hoje, 

nesta área dos "nootrópicos", são medicamentos que foram 

especialmente  criados  para  o  tratamento  de  alguns 

distúrbios  neurológicos,  hiperatividade  ou  déficit  de 

atenção.  Logo  se  percebeu,  que  a  prescrição  de  tais 

substâncias  fora  de  sua  indicação,  em  pessoas 

perfeitamente  saudáveis,  eram  capazes  de  ativar  partes 

específicas do cérebro ou potencializar seu funcionamento 

significantemente;  como  por  exemplo,  no  processo  de 

estudo  aplicado,  aproveitamento  do  tempo,  disposição, 

criatividade  e  fixação  da  informação  como  um  todo.  Não 

demorou  muito  tempo,  para  tais  substâncias  caírem  no 

gosto  do  que  chamamos  de  “indivíduos  de  alto  nível 

cognitivo". 

Isto  acontece  frequentemente  e  de  certa  forma 

já  foi  comprovado  cientificamente,  que  tais  substância 

como  o  "metilfenidato"  aumentam  a  quantidade  de 

dopamina  e  noradrenalina  em  várias  partes  do  cérebro, 

permitindo  aos  estudantes  ou  administradores  de 

empresas, ficarem debruçados durante horas e mais horas 

sobre seus livros ou projetos entre os mais variados, sem se 

sentirem  cansados,  terem  sono  ou apresentarem  qualquer 

tipo  de  fadiga  que  seja,  física  ou  mental,  se  mantendo 

extremamente focados naquilo que estão fazendo. 

Mas não se anime; pois existe um grande perigo 

e problema na utilização a longo prazo de tais substâncias 

que ainda não foram se quer estudados e ou documentados, 

podendo  causar  donos  irreversíveis  a  "pessoas  saudáveis", 

pois  sabemos  que  o  uso  crônico  pode  sim,  causar 

dependência química e problemas cardiovasculares graves. 

Isto  sem  considerarmos  o  efeito  colateral  que  nos  leva  a 

perda  do  que  chamamos  "memória  espacial"  e  em  casos 

mais graves, até mesmo a "memória de trabalho". 

A  "memória  espacial"  é  aquela  responsável  por 

sabermos  quem  somos,  aonde  estamos  e  o  que  estamos 

fazendo  em  determinado  momento,  de  uma  forma  bem 

sintetizada  e  está  relacionada,  diretamente  ao  hipocampo 

direito.  E  nos  beneficiamos  diariamente  deste  tipo  de 

memória  para  realizar  aqueles  testes  chatos  de  "Q.I.",  ou 

"Quociente de Inteligência". 

Desta  forma,  ingerir  medicamentos  que 

modificam  ou  prejudicam  esta  determinada  parte  do 

cérebro,  não  é  uma  boa  ideia,  acreditem.  Pois  neste  caso, 

não  estaremos  necessariamente  nos  tornando  mais 

"inteligentes" e sim, acreditando que estamos "ficando mais 

inteligentes", o que é bem diferente. 

Um  outro  grave  problema  em  utilizar  os 

subgerados "off labels" como "nootrópicos" – que nada mais 

é do que fazer o uso ou prescrever qualquer medicação de 

forma diferente daquela especificada em sua bula; portanto 

regulamentada 

pela 

Anvisa 

– 

nos 

revela 

o 

comprometimento  parcial  da  "memória  de  trabalho"  de 

forma  até  mesmo  degenerativa.  Sendo  uma  das  funções 

mais  importante  do  nosso  cérebro,  capaz de  manipular  as 

informações  cognitivas  essenciais  para  a  realização 

daquelas  tarefas  complexas  e  repetitivas,  tais  como  a 

compreensão  da  linguagem  figurativa,  operações 

matemáticas,  criação,  formação  e  manutenção  do 

pensamento;  autocontrole  subjetivo,  manutenção  da  vida, 

criatividade,  escrita,  leitura,  aprendizagem  e  raciocínio 

lógico. 

Aqui  temos  mais  um  grande  problema  em 

utilizar  os  "smart  drugs",  que  são  substâncias  químicas 

capazes  de  aumentar  a  cognição  do  cérebro  e  melhorar  a 

memória  e  a  capacidade  de  aprender  e  reter  novas 

informações  de  forma  mais  acelerada,  proporcionando 

ganhos  de  certa  forma,  até  mesmo  desleais  a  quem  os 

utiliza, se observado por um ponto de vista mais ético. Isto 

sem  levar  em  conta,  a  irritabilidade,  ansiedade  e 

descontrole  que  tais  substâncias  podem  causar  em  curtos 

espaços  de  tempo,  se  comparados  a  outros  medicamentos 

nootrópicos  que  buscam  justamente  o  contrário: 

"melhorar", não modificar a bioquímica do cérebro humano. 

Como este composto biosináptico vem se propondo a fazer, 

garantindo  a  saúde  sempre  em  primeiro  lugar  de  forma 

responsável e controlada. 

E  o  mais  grave  e  impressionante  de  tudo,  sem 

qualquer  sombra  de  dúvidas,  é  que  estas  "drogas"  ou 

"substâncias"  alteram  o  comportamento  humano, 

modificando  severamente  a  "personalidade",  e  a 

"identidade"  de  uma  pessoa  de  forma  permanente  e 

irreversível, fazendo com que ela, – a pessoa – não seja mais 

"quem foi um dia", sem que ao menos perceba, ou quando se 

percebe, já não se tem mais volta. 



Assim sendo, concluo: usar tais substâncias, não 

é  "legal".  Mas  então  por  que  utilizar  o  composto 

biosináptico aqui referenciado e apresentado? 



A  resposta  é  bem  simples  e  objetiva,  não 

existindo,  portanto,  qualquer  segredo  que  seja.  Está  na 

formulação "original" do composto, que pode ser ajustado e 

redefinido  sempre  que  necessário  for,  de  acordo  com  as 

necessidades  e  o  "perfil  metabólico"  de  cada  "pessoa" 

envolvida  no  projeto.  Pois  aqui,  estamos  buscando  em 

primeiro  lugar,  o  equilíbrio  bioquímico  do  corpo  humano 

de  forma  geral  e  não  apenas  isolada,  metabolicamente 

dizendo.  E  por  consequência,  uma  melhor  nutrição  e 

oxigenação  do  sangue  que  irá  abastecer  e  suprir  todas  as 

necessidades  do  nosso  cérebro.  Não  estou  propondo 

qualquer "milagre" ou "superpoderes" que vemos no cinema 

de  uma  forma  global  nos  dias  de  hoje,  quando  colocamos 

em  pauta  os  "nootrópicos".  Pois  para  mim,  existe  apenas 

dedicação, trabalho e pesquisa constante, nada mais do que 

isto. 























































 























A PRIMEIRA TRAVA 































Existem  "sete  travas  cognitivas"  que  foram 

instaladas  dentro  no  nosso  cérebro  quando  desafiamos  e 

desobedecemos  ao  criador  de  todas  as  coisas  e  de  todos 

nós; como um castigo, podemos assim dizer. Mas é possível 

sim, retirar a primeira delas a qualquer momento. Para isto, 

no  entanto,  existe  um  enigma  que  vem  desafiando  a 

humanidade ao longo dos séculos para cada uma delas, no 

qual decifrei a primeira: 



"somente  a  palavra  do  coração  de  uma  mulher 

pode descobrir a verdade dentro do ser". 



Demorei muito tempo para compreender o que 

estava oculto dentro desta mensagem. E a resposta sempre 

foi lógica e reta, mesmo que ninguém ainda fosse capaz de 

compreendê-la: "o casamento". 

Somente  pessoas  "casadas"  segundo  a  "lei  de 

Deus",  homem  e  mulher,  podem  "juntas"  entender  o  que 

isto  significa  de  forma  conclusiva.  É  esperado  que  quando 

dois corpos se unam de forma carnal, se tornem apenas um, 

pelo próprio ato sexual em si. 

E quando este "ato" se combina a outros fatores, 

como  o  "verdadeiro  amor"  no  apogeu  do  momento,  é 

possível  se  "criar  vida".    Reproduzir  a  vida,  transmitindo 

informações genéticas a outra pessoa. 

E  quando  as  duas  "almas"  se  misturam  para 

tornar esta ação possível, sabemos que não é preciso falar 

uma  única  palavra  que  seja.  Somos  capazes  de  trocar 

pensamentos  neste  exímio  momento  e  como  mágica, 

sabemos  exatamente  o  que  a  outra  pessoa  deseja;  temos 

acesso  a  todas  as  suas  lembranças,  memórias,  medos  e 

anseios,  sonhos  e  vontades.  Tudo  passa  a  se  render  ao 

próprio  momento  da  criação  humana.  Faça-se  a  "vida".  É 

conclusivo que podemos enxergar a alma além dos olhos, o 

gosto além da boca, o cheiro além da pele, o toque além do 

desejo,  os  pensamentos  além  das  palavras;  e  quando  os 

dois corpos se separam, a "conexão se perde". 

Partimos pelo ponto do qual esta conexão exista 

e  que  ela  seja  real,  principalmente  entre  gêmeos 

univitelinos  que  compartilham  do  mesmo  DNA.  Se  esta 

mesma  conexão  pode  ser  reproduzida,  quando  criamos  a 

"vida"  através  do  ato  sexual,  no  qual  a  carga  genética  seja 

totalmente  diferente  da  nossa,  tudo  isto  não passa  apenas 

de  uma  "trava  cognitiva"  propriamente  dita,  que  pode  ser 

quebrada parcial ou completamente. 

Meu objetivo, no entanto, não é de forma alguma 

ensinar ou tornar isto possível, plausível; mesmo que eu já 

tenha  conseguido,  de  alguma  forma  ou  utilizando  outros 

meios para isto. 

Primeiramente que os danos poderiam ser fatais 

ao  se  tentar  acessar  tais  funções  cerebrais  e  logo  em 

seguida;  que  tal  feito,  é  humanamente  impossível  sem  a 

utilização  de  complementos  nootrópicos  capazes  de 

aumentar  e  potencializar  a  circulação  sanguínea, 

permitindo  assim,  que  mais  áreas  do  cérebro  humano 

sejam  irrigadas  corretamente,  os  pacotes  de  nutrientes 

entregues  a  seus  devidos  lugares  e  por  períodos  cada  vez 

mais prolongados. No entanto, concluo que a primeira trava 

cerebral  pode  sim  ser  quebrada  e  que  já  se  fez  conhecida, 

entendida. 

A cada ano, se vida eu tiver e Deus me permitir, 

irei revelar todas as outras seis travas do cérebro humano, 

sempre desta mesma forma, uma de cada vez e em poucas 

páginas. 

O  próximo  enigma  que  "supostamente"  irá 

tornar  possível  quebrar  e  compreender  como  funciona  a 

segunda  trava  cognitiva  humana  é  justamente  este  abaixo 

apresentado,  que  será  explicado  no  próximo  livro  a  ser 

publicado em dois mil e dezessete: 



"Tudo sempre tende a retornar ao seu início" 



O termo NZT100 é uma abreviação de Ni.Zo.Te, 

linguagem acadiana, amplamente conhecida e difundida no 

Marianas Web nos dias de hoje, e significa "Caminho a  ser 

Seguido  para  se  Destravar  a  Mente  Humana".  A 

especificação  "100"  é  uma  referência  lógica  ao  filme  "Sem 

Limites" 
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A colina certamente é uma das mais importantes 

vitaminas  do  complexo  B  e  todos  já  sabemos  disto. 

Nenhuma novidade até aqui. As principais funções da colina 

envolvem  diretamente  o  cérebro.  Ela  é  importante  para  a 

formação  do  neurotransmissor  acetilcolina,  que  regulariza 

de  maneira  indireta  a  memória,  a  cognição  e  entra  no 

controle  da  frequência  cardíaca,  da  respiração  e  da 

atividade dos músculos do corpo humano. Outra função da 

colina  está  diretamente  interligada  à  formação  da 

esfingomielina que forma a capa dos nervos que chamamos 

de bainha de mielina. Esta, por sua vez, tem que existir para 

que o impulso nervoso caminhe pelos neurônios de forma 

mais eficiente. Ela é a capa dos neurônios, ou popularmente 

dizendo, a estrutura molecular que os envolve. 

Por  agir  na  formação  do  neurotransmissor 

acetilcolina,  a  colina  também  contribui  para  o  controle  da 

frequência  cardíaca.  Ela  ainda  ajuda  na  formação  de  uma 

enzima  capaz  de  proteger  o  organismo  contra  a 

homocisteina.  Substância  tóxica  para  o  organismo, 

especialmente para o coração. 

A  colina  é  uma  peça-chave  para  os  impulsos 

nervosos 

adequados, 

portanto 

os 

pesquisadores 

concluíram  que  ela  pode  ajudar  a  reduzir  os  efeitos  da 

perda  de  memória  em  decorrência  da  idade  avançada,  a 

melhorar o tempo de reação cognitiva e a reduzir a fadiga 

muscular.  Você  pode  encontrar  boas  fontes  de  colina  em 

gemas de ovos, carne vermelha, fígado, couve-flor, repolho, 

alface, grãos, legumes e nozes. 

Se  o  seu  objetivo  for  manter  o  cérebro  afiado, 

melhorar o resultado dos exercícios regulares, manter bons 

níveis  de  colesterol  ou  apenas  favorecer  a  saúde  do  seu 

fígado de forma geral, a colina é um nutriente recomendado 

pela  ciência.  Portanto,  ela  garante  uma  saúde  mais  visível 

do fígado, melhorando o metabolismo da gordura no órgão, 

e  indiretamente  realça  a  energia  estimulando  impulsos 

nervosos e aprimorando o tempo de reação, melhorando a 

memória  ao  acelerar  a  formação  e  a  integridade  das 

membranas celulares no cérebro. 

Pesquisadores  perceberam  e  registraram 

quedas  significativas  nos  níveis  de  colina  no  sangue  logo 

após exercícios intensos e concluíram que essa queda está 

associada  à  fadiga  muscular  e  à  performance  prejudicada 

do organismo. Vários estudos confirmaram que a queda dos 

níveis de colina resultou em impulsos nervosos mais lentos, 

tempo de reação mais lento e aumento da fadiga. 

Sabendo  de  tudo  isto,  é  correto  afirmar  que  de 

forma alguma, podemos se quer pensar em aprimoramento 

cognitivo,  sem  incluirmos  na  fórmula,  esta  importante 

substância. 

Eu  ainda  realizo  a  ativação  primária  da  Colina 

com Cloreto de Colina para ampliar ainda mais o seu efeito 

farmacológico. 







 









MAGNÉSIO 

















Normalmente  ouvimos  sobre  a  importância  do 

Ferro,  Cálcio,  Vitamina  C,  Vitamina  D  e  tantas  outras 

substâncias  necessárias  para  se  ter  uma  saúde  bem 

equilibrada.  Porém,  não  ouvimos  muito  sobre  o  magnésio. 

No  entanto,  quando  uma  pessoa  se  torna  deficiente  dele, 

pode  vir  a  ter  consequências  graves.  As  enzimas  no  nosso 

corpo  precisam  de  magnésio  para  realizarem  de  forma 

correta, as suas reações químicas. Na verdade, o magnésio é 

encontrado  em  mais  de  trezentas  enzimas  diferentes  pelo 

nosso organismo, que são responsáveis por muitas funções 

importantes  no  corpo.  Então  vamos  ver  os  principais 

benefícios do magnésio para nossa saúde. 

O magnésio tem sido cada vez mais reconhecido 

por  atletas  e  por  pessoas  comuns  pela  sua  importância 

nutricional,  principalmente  para  quem  deseja  conquistar 

ganhos  cognitivos.  Há  uma  ampla  gama  de  benefícios  do 

magnésio  para  o  corpo  humano,  de  modo  que  uma 

deficiência do mineral é bastante prejudicial. 

Alimentos com magnésio são abundantes, sendo 

que  obter  níveis  adequados  desse  mineral  não  é  difícil  se 

houver  vontade  e  dedicação.  No  caso  de  quaisquer 

impedimentos,  ou  de  necessidade  de  obter  níveis 

especialmente  elevados,  há  a  possibilidade  de  se  tomar 

suplementos específicos como este de magnésio. 

As  fontes  naturais  do  mineral  são  abundantes, 

de  modo  que  alimentos  com  magnésio  certamente  fazem 

parte da dieta de quase todas as pessoas no mundo, mesmo 

que em nível abaixo do necessário. Não é difícil saber onde 

encontrar  o  tal  magnésio,  tão  importante  para  a  nossa 

saúde,  uma  vez  que  quantidades  especialmente  altas  de 

magnésio  são  localizadas  nas  castanhas-do-pará  e  nas 

amêndoas  em  geral,  bem  como  no  espinafre  e  nos  grãos 

integrais. Além disso, são fontes significativas de magnésio 

os  peixes,  a  cevada,  a  alcachofra,  a  batata  doce  e  os 

amendoins.  Há  também  alimentos  com  magnésio 

extremamente comuns, como é o caso das farinhas de trigo 

e  de  milho,  dos  tomates,  dos  laticínios  e  também  do 

chocolate, que não deixa de ser um nootrópico poderoso. 

No  trato  digestivo,  O  Magnésio  atua  como  uma 

coenzima que ajuda a  decompor o alimento e assimilar os 

nutrientes  para  as  células  do  corpo.  O  ácido  clorídrico  no 

estômago,  também  é  dependente  do  magnésio  para  a  sua 

produção  e  ação  esperada,  bem  como  a  bile  no  fígado. 

Também  é  utilizado  para  transportar  o  potássio,  cálcio  e 

outros  íons  através  das  membranas  celulares,  e  sem  uma 

adequada  coordenação  e  participação  do  magnésio  para 

ajustar  esses  nutrientes  corretamente  nas  membranas 

celulares,  o  nosso  coração  não  iria  funcionar  como  o 

esperado. Esta função crucial do magnésio em nosso corpo 

ajuda  a  promover  uma  contração  muscular  saudável,  o 

ritmo  normal  do  coração  e  os  impulsos  nervosos,  sendo 

vital  para  o  relaxamento  muscular.  As  artérias  e  os  vasos 

são  feitos  principalmente  de  músculo  liso  (a  camada  do 

meio  denominado  "túnica  media")  e  este  músculo  se 

contrai  e  relaxa  como  uma  bomba,  que  permite  que  o 

sangue  flua  através  do  corpo.  Estudos  realizados 

demonstrou  que  o  magnésio  ajuda  a  relaxar  os  vasos 

sanguíneos (vasodilatação). 

De  fato,  sem  magnésio  suficiente  no  corpo, 

qualquer  pessoa  pode  estar  propensa  a  desenvolver 

diabetes.  A  deficiência  de  magnésio  tem  sido  diretamente 

ligada  à  resistência  à  insulina  e,  portanto,  aumenta  suas 

chances de se tornar diabético ou desenvolver algum outro 

problema de saúde crônico. Normalmente, quando falamos 

sobre cálcio, vem em mente os ossos e dentes. No entanto, o 

magnésio  é  fundamental.  Cerca  da  metade  da  oferta  de 

magnésio  do  seu  corpo  é  armazenado  nos  ossos  e  ajuda  a 

fortalecer a estrutura dos ossos com a ajuda da Vitamina D 

e Cálcio. 

O  magnésio  é  essencial  para  a  síntese  de  ATP 

(moléculas de energia do corpo) de modo a ser estável e sem 

magnésio, o ATP iria decompor-se em outros componentes 

chamados  ADP  e  fosfato  inorgânico.  Sem  magnésio 

suficiente,  a  nossa  síntese  de  ATP  diminui  e  não  funciona 

corretamente, podendo levar a problemas graves de saúde. 

Os  Antioxidante  são  nutrientes  poderoso  e 

eficazes  no  combate  e  na  prevenção  do  câncer,  A 

"glutationa",  presente  no  magnésio  é  essencial  e 

fundamental  para  o  funcionamento  correto  e  esperado  do 

corpo  humano.  Desta  forma,  podemos  nos  protegido 

adequadamente  dos  metais  pesados,  produtos  químicos 

ambientais,  pesticidas  e  herbicidas,  todos  os  fatores  que 

determinam  o  risco  de  desenvolvimento  de  câncer.  Na 

verdade, o aumento do consumo de magnésio para cerca de 

300mg  por  dia,  mostrou-se  eficaz  na  redução  do  risco  de 

uma  pessoa  desenvolver  câncer  colorretal em  cerca  de  13 

por  cento  no  mínimo.  Devidamente  comprovado  pela 

ciência e documentado. 

O magnésio ajudar em uma grande variedade de 

processos relacionados com a saúde, tais como aqueles que 

sofrem  de  fibromialgia,  fibrilação  atrial,  diabetes  tipo  2, 

PMS,  doença  cardiovascular,  enxaqueca,  cefaleia  e 

envelhecimento precoce. 

A incorporação de magnésio em nossa dieta não 

é tão difícil como pode parecer e é altamente recomendada 

pela  comunidade  médica  em  geral.  Na  verdade,  muitas 

frutas  e  vegetais  contêm  magnésio,  o  que  pode  melhorar 

significativamente a nossa saúde. 

A Clorofila, por exemplo, é responsável pela cor 

verde  de  muitos  dos  alimentos  vegetais  que  comemos, 

praticamente  todos  os  dias.  Permite  a  planta  capturar  a 

energia  solar  e  convertê-la  em  energia  metabólica.  Esta 

molécula  contém  um  átomo  de  magnésio  no  seu  centro,  e 

também  é  muito  semelhante  à  estrutura  da  nossa 

hemoglobina,  o  que  significa  que  a  quantidade  de  saladas 

de  folhas  verdes  se  ingeridas  corretamente,  consegue 

perfeitamente  nutrir  nosso  sangue  e  as  células  do  nosso 

corpo.  Os  homens  devem  ingerir  cerca  de  300mg  de 

magnésio  diariamente,  enquanto  as  mulheres,  devem 

ingerir algo em torno de 230mg por dia. 

Além  de  ser  um  ótimo  tônico  natural,  físico  e 

mental,  capaz  de  auxiliar  em  praticamente  todos  os 

processos bioquímicos em nosso cérebro. 















   





COBALAMINA 











A  vitamina  B12,  também  conhecida  como 

Cobalamina,  é  mais  uma  das  importantes  vitaminas  do 

complexo  B.  Suas  funções  são  bastante  variadas,  de  modo 

que  muitas  pessoas  se  preocupam  justamente  em  obter 

bons  níveis  dessa  vitamina  todos  os  dias.  Seu  papel  na 

formação e no reparo das células faz com que os benefícios 

da vitamina B12 vão muito além do esperado e se estendam 

sobre  vários  sistemas  do  corpo,  sendo  inclusive  muito 

importante  para  o  ganho  de  massa  muscular  e  fixação  da 

memória.  Há,  entretanto,  uma  série  de  mitos  sobre  a 

suplementação  de  vitamina  B12.  Não  há,  na  verdade, 

quaisquer  sinais  de  que  níveis  especialmente  altos  de 

vitamina B12 tragam benefícios específicos ao nosso corpo, 

sobretudo  no  que  se  refere  à  perda  de  peso.  Vamos 

compreender  abaixo  para  que  serve  a  vitamina  B12,  onde 

encontrar e  quais  são  seus  principais  benefícios  e  funções 

em nosso organismo. 

Entre  os  vários  benefícios  devidamente 

comprovados  da  vitamina  B12,  o  mais  abrangente  é  o  seu 

papel  na  formação  e  no  reparo  das  células.  Nesse  sentido, 

são múltiplas as funções da vitamina B12, que participa por 

exemplo  da  formação  e  da  manutenção  dos  glóbulos 

vermelhos.  A  Cobalamina  se  insere  nesse  processo  ao 

beneficiar  a  formação  do  DNA  durante  a  divisão  celular, 

evitando  mutações  indesejadas.  Sem  essa  proteção 

específica  da  Cobalamina,  os  glóbulos  vermelhos  são  mais 

afetados  por  mutações  que  geram  os  megaloblastos 

(glóbulos  vermelhos  anormalmente  grandes),  bem  como 

glóbulos  vermelhos  deformados.  Essa  mesma  proteção  se 

mostra relevante para as células do sistema nervoso, que se 

mostram  mais  saudáveis  e  eficientes  em  virtude  dos 

benefícios proporcionados pela Cobalamina. 

Ao proteger com eficácia os glóbulos vermelhos, 

a Cobalamina toma como uma de suas funções a prevenção 

de  diversos  tipos  de  anemia  prejudiciais  a  nossa  saúde. 

Além  de  prevenir  a  anemia  comum,  a  vitamina  B12  ainda 

evita  as  complexas  anemias  causadas  por  mutações 

genéticas,  como  a  anemia  falciforme  e  a  anemia 

megaloblástica. 

No  que  se  refere  ao  sistema  nervoso,  nota-se, 

por  exemplo,  que  pacientes  com  mal  de  Alzheimer  são 

muitas  vezes  deficientes  em  Cobalamina.  Essa  relação 

aponta para um possível papel dessa vitamina em prevenir 

essa  degeneração  do  sistema  nervoso,  que  em  todo  caso 

ainda  não  foi  comprovada.  Entretanto,  é  certo  que  os 

benefícios  da  Cobalamina  influenciam  a  saúde  e  a 

performance  do  sistema  nervoso  de  um  modo  geral, 

trabalhando  em  favor  da  correta  mielinização  dos 

neurônios.  Dessa  forma,  as  funções  de  memória,  de 

concentração  e  de  raciocínio  se  dão  de  modo  mais  eficaz, 

devidamente comprovado. 

Além  disso,  a  Cobalamina  protege  o  sistema 

nervoso  dos  efeitos  negativos  do  estresse,  bem  como  o 

encolhimento  do  cérebro  ao  longo  dos  anos,  além  de 

reduzir o risco de depressão. 

A manutenção dos glóbulos vermelhos, pela qual 

a  Cobalamina  é  responsável,  se  une  às  suas  funções  no 

metabolismo para aliviar ou evitar a sensação de fadiga. De 

um  lado,  com  glóbulos  vermelhos  numerosos  e  saudáveis, 

os músculos recebem um aporte adequado de oxigênio. Do 

outro,  como  a  Cobalamina  auxilia  na  transformação  dos 

carboidratos  em  glicose,  os  músculos  são  supridos  com  a 

quantidade necessária e correta de energia. Dessa forma, a 

Cobalamina  fornece uma sensação de energia e  vitalidade, 

adequada  para  suportar  grandes  esforços  físicos  ou 

mentais,  além  de  estresse  e  pressão  de  um  modo  geral, 

cognitivamente dizendo. 

Estudos  apontam  para  a  deficiência  de 

Cobalamina  encontrada  em  muitas  mulheres  que 

desenvolvem  o  câncer  de  mama.  Dessa  forma,  acredita-se 

na  probabilidade  de  a  prevenção  desse  tipo  de  câncer  ser 

mais  um  dos  benefícios  da  vitamina  B12.  Resultados 

semelhantes apontam para a mesma probabilidade no que 

se refere ao câncer de pulmão, de cólon e de próstata. 

Entre  os  tantos  benefícios  da  Cobalamina 

encontra-se  também  a  manutenção  de  níveis  baixos  de 

colesterol,  o  que  é  extremamente  benéfico  para  o  sistema 

circulatório,  uma  vez  que  previne  ou  ao  menos  alivia 

significativamente  a  hipertensão  arterial  e  o  processo  de 

arteriosclerose. O mesmo efeito de controle é exercido pela 

vitamina  B12  sobre  os  triglicerídeos,  cujo  acúmulo  no 

corpo  tem  efeitos  semelhantes  ao  do  colesterol  alto.  Além 

disso,  os  triglicerídeos  diminuem,  ainda,  os  níveis  de 

colesterol HDL "o colesterol bom", piorando o problema. 

Pelas  suas  funções  na  reprodução  celular,  a 

vitamina B12 encoraja a constante renovação das células da 

pele,  do  cabelo  e  das  unhas.  Essa  constante  renovação 

garante rápida recuperação de quaisquer danos, o que gera 
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